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Ementa:
Estudo dos pressupostos teórico-metodológicos que fundamentam os diferentes modos da 
pesquisa narrativa na área de Educação. Discussão sobre o uso de narrativas: como fenômeno 
que se investiga, como método de investigação e como instrumento de análise da prática na 
formação de professores. A ética na pesquisa narrativa.
Objetivos:

 Refletir sobre a abordagem de pesquisa narrativa, tematizando trajetórias teórico- 
metodológicas no campo da Educação;

 Tematizar sobre dispositivos teóricos e metodológicos na pesquisa narrativa e seus 
possíveis diálogos com a literatura.

 Explorar  as  diferentes  formas  de  apresentação  da  narrativa:  (auto)  biografia, 
história/relato de vida,  história  de vida  e  formação,  narrativas  biográficas,  diários 
reflexivos.

 Discutir os usos das narrativas em três sentidos: como fenômeno que se investiga, 
como método de investigação e como instrumento de análise da prática na formação 
de professores.

 Analisar pesquisas que se utilizaram das narrativas como estratégias de promoção de 
processos de reflexão sobre práticas pedagógicas, de desenvolvimento profissional da 
docência e de produção de conhecimento.

Conteúdo Programático
1. Pressupostos teórico-metodológicos das pesquisas narrativas;
2. Diferentes formas de apresentação da narrativa em Educação;
3. Experiências, memórias e processos formativos;
4. Construção, análise e discussão de narrativas na pesquisa em educação.

Metodologia
Aulas expositivas dialogadas, leitura e discussão dos textos indicados, apresentação de 
seminários em grupos.
Critérios de avaliação
Frequência e participação nas discussões das aulas (30% da nota). 
Organização e apresentação de seminário em grupos (30% da nota). 
Trabalho final da disciplina (40% da nota).
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